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1.Introdução 
 

 St. Christopher´s Hospice
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 acede à riqueza de saberes específicos de uma prática, os que nela participam.
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“A 

Importância da Implementação da Conferência Familiares como Instrumento de Apoio à Família em 

Cuidados Paliativos”

SWOT Strengths Weaknesses Opportunities Threats),

Modelo de Organização e 

Funcionamento”.  “Objetivos e Competências: A Reflexão da Aquisição “. 

: “Projeto de Intervenção”.  
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2. Modelo de Organização e Funcionamento 

objetivo

modelo de cuidar 
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filosofia

valores e princípios autonomia, 

 dignidade  

 relacionamento doente-profissional 

qualidade de vida

posição face à vida e à morte 

comunicação 

princípios

3 níveis de formação em CP Formação Básica

Intermédia 

 Formação Avançada
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complexidade

Níveis de complexidade dos doentes 

Doentes com necessidades de complexidade baixa a intermédia

Doentes com necessidades de complexidade intermitente: 

Doentes com necessidades complexas persistentes



Ana Filipa Salcedas Girão 

8 

fatores complexidade
 

Fatores dependentes do doente 

Fatores dependentes da situação clínica 
delirium

Fatores dependentes da situação emocional 

Fatores dependentes do estadio da doença e seu tratamento específico 

Fatores dependentes da família/cuidadores 

Fatores dependentes da intervenção de outras equipas terapêuticas 

Dilemas ou conflitos éticos, de valores, atitudes ou crenças 

IDC-PAL© . 

. 

níveis de complexidade complexidade alta complexidade
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não complexa 
complexa

altamente complexa

não é complexa
complexa

altamente 
complexa
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Caracterização Física do Local da Prática Clínica 

Figura 1 - Organigrama da UDCMP 
(Fonte: Adaptado do regulamento interno da UDCMP, 2016) 

Aspetos arquitetónicos 

Equipa interdisciplinar/recursos humanos 

Consulta Externa 

de Dor Crónica 

Equipa Intra-Hospitalar de 

Suporte em Cuidados 

Paliativos 

Consulta Externa de 

Medicina Paliativa 

Unidade de Dor Crónica e 

Medicina Paliativa 
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experts 

Doentes Internados

Consultas 

de Enfermagem de Dor Crónica

Consultas de Medicina Paliativa e de Dor Crónica

Luto
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Horários de visitas 

Referenciação de doentes para a UDCMP 

Procedimentos de referenciação à EIHSCP 

critério de referenciação

critério de exclusão
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critérios de 
referenciação

Procedimentos de referenciação à CEMP 

critério de referenciação

Alert

critérios de referenciação 

Procedimentos de referenciação à CEDC 

critério de referenciação
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Alert

critérios de referenciação 
critério de exclusão 

Tipologia de Prestação de Cuidados  

Unidade de Cuidados Paliativos (UCP)  Equipa Hospitalar de Suporte em Cuidados Paliativos 
(EHSCP) Equipa Comunitária de Suporte em Cuidados Paliativos (ECSCP) 

Unidades de Cuidados Paliativos (UCP) 

Equipas Comunitárias de Suporte em Cuidados Paliativos (ECSCP)  



 A Importância da Conferência Familiar como 

Instrumento de apoio à família em Cuidados Paliativos 

 

15 

Equipas Intra-hospitalares de Suporte em Cuidados Paliativos (EIHSCP)  
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Figura 2 Modelo de organização da Rede Nacional de Cuidados Paliativos  
(Fonte: Comissão Nacional de Cuidados Paliativos, 2019)

feedback
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2 momentos formativos
“Conferência Familiar”  

“Medidas Não Farmacológicas para o Controlo 
de Sintomas em Cuidados Paliativos”

níveis de diferenciação

 

Abordagem Paliativa, Cuidados Paliativos 
Generalistas, Cuidados Paliativos Especializados Centros de Referência.
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Figura 3 - Níveis de diferenciação dos Cuidados Paliativos 
(Fonte: Luyirica, Gómez-Batiste & Connor, 2017) 

Abordagem Paliativa  Ações Paliativas

Cuidados Paliativos Generalistas  Gerais

Cuidados Paliativos Especializados 

Os Centros de Referência/Excelência
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modelos de abordagem

Modelo de obstinação terapêutica 

 

            Início                                                      Morte 

Tratamento específico 

Figura 4 - Modelo de obstinação terapêutica  
(Fonte: Adaptado de Gómez-Batiste et al., 2005) 

Modelo do abandono 
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Início Morte

Tratamento Específico Abandono

 Figura 5 - Modelo do abandono  
(Fonte: Adaptado de Gómez-Batiste et al., 2005) 

Modelo separado 

Inicio                                                                          Morte 

 
 
                                                           
 
 
 
             Tratamento Específico                Cuidados Paliativos                                            
 
Figura 6 - Modelo separado  
(Fonte: Adaptado de Gómez-Batiste et al., 2005) 

Modelo integrado 

Início                                                                  Morte 

 Tratamento específico           Cuidados Paliativos 

 Figura 7 - Modelo integrado   
(Fonte: Adaptado de Gómez-Batiste et al., 2005) 
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Modelo cooperativo 

       Início                                                                 Morte 

Tratamento específico                            Cuidados Paliativos 

Figura 8 - Modelo cooperativo com intervenção nas crises 
(Fonte: Adaptado de Gómez-Batiste et al., 2005) 
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,
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3.Objetivos e Competências: A Reflexão da Aquisição  

 

competências para os profissionais de Cuidados 
Paliativos

 

 

 

 

 

 

 

 

 

competências do Mestre/Perito em Cuidados Paliativos
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competências específicas 

 

 

pilares controlo sintomático comunicação
apoio à família trabalho em equipa
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 Controlo Sintomático 

objetivos específicos
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princípios gerais do controlo de sintomas 

Avaliar antes de tratar 

 

- Explicar as causas dos sintomas 

 

- Aplicar uma estratégia terapêutica mista 
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- Monitorizar os sintomas 

 

-Ter atenção aos detalhes  

 
 

- Não aguardar as queixas do doente 

 

- Reavaliar com regularidade as medidas terapêuticas  

sofrimento global  total. 
multidimensional

,



 A Importância da Conferência Familiar como 

Instrumento de apoio à família em Cuidados Paliativos 

 

29 

Figura 9 - Impacto multidimensional dos sintomas 
(Fonte: Adaptado de Saavedra & Rocha,2017) 

sintomas
 

delirium 

Dor 

“Dor Total”, 

 “Experiência sensorial e emocional desagradável associada a 

dano tecidual real ou potencial, ou descrita em termos de tal dano.”  

Figura 10 - Conceito de “Dor Total” 
(Fonte: Adaptado de Saunders & Sykes,1993) 

Dor 
Total

Física

Emocional

Social

Espiritual
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Quadro 1 – Avaliação multidimensional da dor 
(Fonte: Adaptado de Ocaña, Cruz & Quiles, 2018) 

Avaliação multidimensional da dor 

 

Escada analgésica da Organização Mundial de Saúde (OMS)  

 

 

 

Figura 11 - Escada analgésica da OMS 
(Fonte: Adaptado de Saavedra & Rocha, 2017) 

4

±A
dj

u
va

nt
es

 

3 dor intensa

2 dor moderada

1 dor ligeira
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 de tratamento da dor

 tipo evolução temporal 

Quadro 2 - Classificação da dor 

(Fonte: Adaptado de Saavedra & Rocha, 2017) 

Classificação da dor 
1 tipo
Dor nociceptiva: 
 

somática visceral

 

Dor neuropática: 

Disestésica
Lancinante

 

Dor mista
2-  evolução temporal  
Dor aguda: 

. 
 

Dor crónica: 

 
 

Dispneia 

Estertor 
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Obstipação 

critérios de Roma III

critérios de Roma IV

Náusea 

Vómitos 

Anorexia 
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Síndrome de Anorexia-Caquexia

Astenia/Fadiga 

Xerostomia 

Depressão 
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Delírium 

delirium hiperativo
hipoativo

misto

Prurido 

 

  

. 

 Escala de Performance de Karnofsky 

Escala de Performance de Zubrod ECOG
), 
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Escala de Avaliação de Sintomas de Edmonton

ensinos 
doente

Drugs Infusion Ballon família

stend equipa de 
enfermagem
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Guia de Medidas Não 

Farmacológicas para Controlo Sintomático em Cuidados Paliativos 

formação “Medidas Não Farmacológicas para Controlo Sintomático 

em Cuidados Paliativos”

Guia de Administração de Medicação Oral em Doentes com 

Necessidades Paliativas

caso clínico 1 
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,

feedback
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Comunicação 
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objetivos específicos
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escuta ativa compreensão empática feedback

relação de ajuda
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  qualidade pela qual a pessoa que ajuda reconhece a 

enorme dignidade e o enorme valor da pessoa ajudada apesar da sua aparência física, do seu carácter, 

dos seus comportamentos e dos seus hábitos de vida”.  

questionamento reformulação.

reiteração reflexão de sentimentos
clarificação
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feedback feedback

aceitação incondicional

compaixão

 

congruência
autenticidade,

personalização 

confrontação
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 feedback

presença  cuidado compassivo 
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comunicação de más notícias

expectativas irrealistas

caso clínico 1
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Modelo ou 
Protocolo de Buckman (SPIKES)

“NURSE”

Modelo de resposta às emoções do doente
 

esperança

coping
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Quadro 3 - Modelo ou Protocolo de Buckman (SPIKES) 

(Fonte: Adaptado de Ferreira, Moraes & Moreira, 2017) 

Modelo de comunicação de más notícias de Buckman (SPIKES) 

1º passo Setting)

2ºpasso Perception

3º passo Invitation)

4ºpasso Knowledge)

5º passo Empathy ou 

Emotion)

6º passo (S
S

 
Quadro 4 - Modelo de resposta às emoções do doente (NURSE) 
(Fonte: Adaptado de Ferreira, Moraes & Moreira, 2017) 

Modelo de resposta às emoções do doente (NURSE)

1º passo “Naming”)

2º passo Understanding”)

3º passo “Respecting

4º passo(“Supporting”)

5º passo Exploring”)
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conspiração do silêncio 

 

Burnout

caso clínico 2 

feedback

 caso clínico 2 
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,
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 Apoio à família 

objetivos específicos

 

 

 

 

Modelo de Sistema
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Genograma Ecomapa
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 stress
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esperança
coping

caso 
clínico 1

Conferência 
Familiar

caso clínico 3 
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CF

luto preparatório, luto 
antecipatório, 
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luto preparatório 

luto antecipatório

caso clínico 2 
 

luto normal

luto 
complicado 

fatores de risco
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fatores de risco pessoais

coping

fatores de risco interpessoais
distress

fatores de risco circunstanciais

fatores de proteção
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 guidelines

 

dossier de moradas”

agenda do luto”

 Trabalho em equipa  
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“A melhor tecnologia ao serviço do doente é a do trabalho em equipa”  

objetivos específicos

 

 

caso clínico 1

composição básicas
completas

médico
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enfermeiro

assistente social

assistente espiritual 

dinâmica

interna

externa

Coaching

 

Coaching

 Burnout

Coaching

 Coaching
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valores
Empowerment 

Relações e comunicação

 Flexibilidade 

Ótimo rendimento 

Reconhecimento

Motivação 
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Burnout
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 Burnout

Burnout

Síndrome Burnout

 stress 

Burnout Fadiga por Compaixão
Burnout

Burnout

Burnout

Burnout
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Burnout

workshops
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formação “Intervenções Não 
Farmacológicas no Controle de Sintomas em Cuidados Paliativos”

formação “Conferências Familiares”
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4. Projeto de Intervenção 

“A Importância da 

Implementação das Conferências Familiares como Instrumento de Apoio à Família em Cuidados 

Paliativos”
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Desenho/Protocolo da Pesquisa: 
Tema:  

 

Questão de partida: 

Objetivos: 

 

 

  

 

Fundamentação da escolha (pertinência teórica e prática): 
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Descritores da pesquisa: 

Family meetings; 

Family conference; Family reunions; Family care; Palliative care; Terminal care; Advantages; Benefits; 

Objectives; Difficulties. 

Equações de busca: 

1ªequação: 

2ªequação: 

3ªequação: 

Horizonte temporal da pesquisa: 

Critérios de inclusão:  

Nursing Homes Hospices

Critérios de exclusão:  



 A Importância da Conferência Familiar como 

Instrumento de apoio à família em Cuidados Paliativos 

 

71 

PICOD:  

Quadro 5 – PICOD 

Sigla Descrição Conteúdo      Palavras chave 

P Participantes 

 

 

I Intervenções 

 

C Comparações 

O Outcomes 

D Desenho do Estudo 

 

: Focus Group

Grounded theory

 

Fonte dos dados:  

 

Metodologia: 
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“Family conference”, 

abstrats e  

abstrat e  

abstrat e  

 abstrat.  

 abstrat 

Diagrama/Fluxograma
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 Aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão 

 

Figura 12 - Diagrama/Fluxograma dos artigos encontrados e selecionados  

Resultados: 

Análise dos dados: 

 

Gráfico 1 – Distribuição dos estudos por ano de publicação 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

BON PUBMED
2014 2015 2016 2017 2018

Estudos excluídos:   

n=9 

. Irrelevantes à temática   

em estudo. 

. Não cumprem critérios 

de inclusão. 

. Repetidos. 

Estudos selecionados: 

 n=6 

Estudos com potencial interesse resultantes da pesquisa 

nas bases de dados após aplicação dos filtros e leitura dos 

títulos: n=15 
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Gráfico 2 – Distribuição dos estudos por pais de origem 

E1- Family Conference in Palliative Care: Concept Analysis     

E2- What is the evidence for conducting Palliative Care family meetings? A Systematic 
Review       

0

1

2

3

4

5

Austrália EUA Brasil

Série 1 Série 2 Série 3
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E3- Case conferencing for palliative care patients – a survey of South Australian general 
practitioners   

on-line

 

E4-Palliative care case conferences in long-term care: views of family members  

E5 - Do Family Meetings Improve Measurable Outcomes for Pacients, Carers, or Health 
Systems?A Systematic Review  
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E6 - Communication in Palliative Medicine: A Clinical Evidence of Family Conferences   

. 
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Objetivos das CF 
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Timings 

Vantagens e benefícios da realização de CF 
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Para o utente: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a família: 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

Para a equipa multidisciplinar 
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Desvantagens da realização das CF 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Discussão: 
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Implicações para a prática: 

 

Reflexão sobre o Projeto de Investigação: 
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Case conferencing for palliative care patients. A survey of South 

Australian general practioners, Palliative care case conferences in long-

term care:views of family members
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Figura 13 - Relação entre os resultados das RSL e a mudança de Paradigma dos CP. 

doentes crónicos avançados

atenção paliativa

2009-2013 2014-2018 

Mudança de 

Paradigma 

Antigo Paradigma 
dos CP 

  

Novo Paradigma 

dos CP 
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Figura 14 - Abordagem dicotómica/tardia (A) e Abordagem progressiva/precoce da atenção 
paliativa no final de vida 
(Fonte: Amblás,2018) 

modelo de atuação
3 fases identificação precoce
diagnóstico da situação tomada de decisões partilhadas 
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Figura 15 - Modelo (Framework) de atuação em fim de vida, do novo paradigma dos CP 
(Fonte: Amblás, 2018) 

identificação precoce
primeira transição

segunda transição 

NECPAL CCOMS-ICO

diagnóstico da situação 

critérios de severidade critérios de progressão

Barthel
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tomada de decisões 

Planeamento 
Plano de Intervenção 

“A Importância da 

Implementação das Conferências Familiares como Instrumento de Apoio à Família em Cuidados 

Paliativos”.

Diagnóstico de Situação 

SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats

SWOT
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Quadro 6 – Análise SWOT 
Fa

to
re

s 
In

te
rn

os
 

Forças (Strengths) Fraquezas (Weaknesses) 

Fa
to

re
s 

ex
te

rn
os

 

Oportunidades (Opportunities) Ameaças (Threats) 

 

Objetivos do Plano de Intervenção 

 

 

 

 

Atividades Propostas: Curto, Médio e Longo Prazo 

- Ações a curto prazo (1 ano):  
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- Ações a médio prazo (3 anos): 

 

- Ações a longo prazo (5 anos): 

Plano de Formação: 

Quadro 7 – Plano de Formação para a UCP e EIHSCP 

DESTINATÁRIOS 

TEMA 

OBJETIVOS GERAIS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

FORMADORA 

DURAÇÃO DA SESSÃO 

DATA 
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Plano de Formação da Sessão de Formação na UCP 
Quadro 8 - Plano de Formação da Sessão de Formação na UCP 

    Tema: Conferência Familiar 

Objetivos Conteúdos Estratégias Formador Recursos Duração 
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Plano de Formação da Sessão de Formação na EIHSCP 
Quadro 9 - Plano de Formação da Sessão de Formação na EIHSCP 

    Tema: Conferência Familiar 

Objetivos Conteúdos Estratégias Formador Recursos Duração 
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Desenvolvimento do Plano de Intervenção/Formação 

Protocolo de Atuação 

 Formação 

Formação RSL “Importância da Conferência Familiar 

como Instrumento de Apoio à Família em CP” Protocolo de 
Atuação

Folha de registo dos dados da CF

Avaliação do Plano de Intervenção/Formação 
Como avaliar a melhoria: 

“Reuniões/Conferências familiares, num mínimo de 2 (1ªsemana de admissão e na alta ou 

agonia) com médico e outros elementos da equipa, que se julguem necessários, de forma a se 

informar a família, discutir objetivos, situação clínica e prognóstico e planeamento avançado 

dos cuidados assim como apoio à família”
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Reflexão sobre o Projeto de intervenção 

Outcomes
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Figura 16- CF e os pilares dos Cuidados Paliativos 

CF

COMUNICAÇÃO

CONTROLO
SINTOMÁTICO

APOIO À 
FAMÍLIA

TRABALHO DE 
EQUIPA
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Outcomes/

role-play.   

Burnout
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Outras Atividades Desenvolvidas 

Age.Comm

“As Necessidades dos Cuidadores Informais, de Doentes Paliativos, com Doença 

Oncológica Avançada, no Domicílio Póster  

“As Necessidades dos Cuidadores Informais, de Doentes Paliativos, com Doença Oncológica Avançada, no 

Domicílio

artigo

RSL “As Necessidades dos Cuidadores Informais, de Doentes Paliativos, com 

Doença Oncológica Avançada, no Domicílio”
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5. Conclusão  
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Apêndice A - Algoritmo de Tratamento da Dor 
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Figura 1 - Algoritmo de tratamento da dor 

 (Fonte: Adaptado de Robles, Rodríguez & Moreno, 2018; Ocaña, Cruz & Quiles, 2018; Pina, 2016) 

Dor 

Avaliar a sua intensidade (Utilizar escalas validadas) 

Leve Moderada Intensa 

No caso de não se poder utilizar 

AINES, Paracetamol ou algum 

adjuvante, considerar a utilização 

de um opióides fraco. 

 

Se o doente tem terapêutica com 

opióides e a dor estiver 

controlada, manter a dose 

instituída. 

Se a dor tem picos de intensidade 

durante o dia, considerar a 

possibilidade de utilizar resgastes 

de opióides fracos (10 a 25% da 

dose basal). 

naifes Em doentes naifes de 

opióides, utilizar 

opióide leve, na dose de 

15 a 20 mg equivalente 

a morfina endovenosa. 

(ex: morfina, fentanil, 

buprenorfina) 

Se o doente já toma opióides, considerar como base 

a dose já estabelecida e a esse valor aumentar 30 a 

50%. 

Se a dor aumenta de intensidade durante o dia, 

considerar a possibilidade de utilizar resgate com o 

opióides administrado (10 a 25% da dose basal) e 

duplicar a dose se necessário. 

 
Em caso de efeitos adversos, dor descontrolada 

mesmo com aumento diário da dose basal, ou sinais 

de neurotoxicidade, considerar rotação de opióides. 

Reavaliar a cada 12 ou 24 horas e ajustar a dose 

segundo a necessidade. 

Se a dor se descontrola e aumenta 

de intensidade. 

Reavaliar a cada 12 a 24 horas e 

ajustar segundo a necessidade. 
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Apêndice B - Guia de Medidas Não Farmacológicas para 
Controlo Sintomático em Cuidados Paliativos 
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Guia de Medidas Não Farmacológicas 

Para Controlo de Sintomas em Cuidados Paliativos 
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Guia de Medidas Não Farmacológicas 

Para Controlo de Sintomas em Cuidados Paliativos 
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1.Introdução 

sintomas

delirium
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2.Principios Gerais do Controlo Sintomático 

Os princípios gerais do controlo de sintomas são os seguintes: 

Avaliar antes de tratar 

 

- Explicar as causas dos sintomas 

 

- Aplicar uma estratégia terapêutica mista 

 

- Monitorizar os sintomas 

 

-Ter atenção aos detalhes  

 
 

- Não aguardar as queixas do doente 

- Reavaliar com regularidade as medidas terapêuticas  
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3.Tipos De Medidas Não Farmacológicas 

 físicas comportamentais suporte emocional
 psicológicas reabilitação cirúrgicas radioterapia terapias complementares

físicas cognitivo-comportamentais suporte emocional

3.1. Técnicas não farmacológicas cognitivo-comportamentais 

. Terapia Cognitiva/Comportamental (TCC) -

coping

objetivos

. Reestruturação cognitiva -

objetivos 

. Treino de habilidades de coping -
coping coping 

 

objetivos 
stress

. Relaxamento com imaginação -

objetivos 

. Distração-

objetivos 
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3.2. Técnicas Não Farmacológicas Físicas 

. Aplicação de frio e aplicação de calor -

objetivos 

.  Imobilização

objetivos 

. Massagem terapêutica -

objetivos 

. Estimulação elétrica transcutânea (TENS) -

objetivos 

3.3. Técnicas Não Farmacológicas Suporte Emocional 

. Toque Terapêutico -

. Conforto -  

objetivos

3.4. Terapias Complementares  

Acupuntura 
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Acupressão 

Musicoterapia 

Meditação 

Hipnose clínica 
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 Arte terapia  

Reflexologia

Mindfulness (Atenção plena) 

prestar atenção de uma maneira particular: de propósito, no 

momento presente e sem julgar”



 A Importância da Conferência Familiar como 

Instrumento de apoio à família em Cuidados Paliativos 

 

133 

Biofeedback 

 stress

stress
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4. Controlo de Sintomas Através da Aplicação de Medidas Não 
Farmacológicas 

4.1. Dor 

 “Experiência sensorial e emocional 

desagradável associada a dano tecidual real ou potencial, ou descrita em termos de tal dano.”

Quadro 1- Fatores que influenciam a intensidade da dor 
(Fonte: Sancho & Martín, 2009) 

aumentam diminuem
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4.1.1 Medidas Não Farmacológicas 

dor

Quadro 2- Medidas não farmacológicas para o tratamento da dor 

Medidas não farmacológicas Autores 

Mindfulness 

Biofeedback
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Quadro 3 - Medidas não farmacológicas para o tratamento da dor. 

Medidas não farmacológicas Autores 

4.2. Dispneia 

Modelo Breathing-Thinking-Functioning (BTF)  

Quadro 4 - Abordagem da dispneia segundo o Modelo BTF 

(Fonte: Adaptado de Cuervo, 2018

Abordagem da dispneia segundo o Modelo BTF 

 Breathing (Respiração) Thinking 

(Pensamento) 
Functioning 

(Funcionalidade

Mindfulness Pacing 
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4.2.1. Medidas Não Farmacológicas 

dispneia

Quadro 5 – Medidas não farmacológicas para o tratamento da dispneia 

Medidas não farmacológicas Autores 
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Quadro 6 – Medidas não farmacológicas para o tratamento da dispneia 

Medidas não farmacológicas Autores 
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4.3. Diarreia 

Clostridium difficile

4.3.1. Medidas Não Farmacológicas 

diarreia

Quadro 7 - Medidas não farmacológicas para o tratamento da diarreia 

Medidas não farmacológicas Autores 

 

4.4. Estertor  
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4.4.1. Medidas Não Farmacológicas: 

estertor

Quadro 8 - Medidas não farmacológicas para o tratamento do estertor 

Medidas não farmacológicas Autores 

4.5. Obstipação 

critérios de Roma III
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critérios de Roma IV

4.5.1. Medidas Não Farmacológicas

obstipação

Quadro 9 - Medidas não farmacológicas para o tratamento da obstipação 

Medidas não farmacológicas Autores 
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Quadro 10 - Medidas não farmacológicas para o tratamento da obstipação 

Medidas não farmacológicas  Autores 

4.6. Náuseas 
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4.6.1. Medidas Não Farmacológicas 

náuseas

Quadro 11 - Medidas não farmacológicas para o tratamento das náuseas 

Medidas não farmacológicas Autores 
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Quadro 12 - Medidas não farmacológicas para o tratamento das náuseas 

Medidas não farmacológicas Autores 

biofeedback.

4.7. Vómitos 

4.7.1. Medidas Não Farmacológicas: 

evitar estímulos emetizantes o perigo de aspiração

Quadro 13 - Medidas não farmacológicas para o tratamento dos vómitos 

Evitar estímulos emetizantes:

Medidas não farmacológicas Autores 
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Quadro 14 - Medidas não farmacológicas para o tratamento de vómitos 

Evitar estímulos emetizantes:

Medidas não farmacológicas Autores 

Quadro 15 - Medidas não farmacológicas para o tratamento de vómitos 

Evitar risco de aspiração: 

Medidas não farmacológicas Autores 
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Quadro 16 - Medidas não farmacológicas para o tratamento de vómitos 

Vómitos induzidos por quimioterapia 

Medidas não farmacológicas Autores 

biofeedback.

4.8. Anorexia 

Síndrome de Anorexia-Caquexia
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4.8.1. Medidas Não Farmacológicas
anorexia

Quadro 17 - Medidas não farmacológicas para o tratamento da anorexia 

Medidas não farmacológicas Autores 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

  

status 

 

4.9. Astenia /Fadiga 

crónica
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4.9.1. Medidas Não Farmacológicas 

astenia/fadiga

Quadro 18 - Medidas não farmacológicas para o tratamento da astenia/fadiga 

Medidas não farmacológicas Autores 

 

 

  

 

 

status   

Yoga

4.10. Xerostomia 
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4.10.1. Medidas Não Farmacológicas 

xerostomia

Quadro 19 - Medidas não farmacológicas para o tratamento da xerostomia 

Medidas não farmacológicas Autores 
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Apêndice C - Guia de Administração de Medicação Oral em 
Doentes com Necessidades Paliativas 
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Apêndice D - RSL “A Importância da Implementação da 
Conferência Familiar como Instrumento de Apoio à Família em 
Cuidados Paliativos” 
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Desenho da Pesquisa 

Tema:  

 

Questão de partida: 

Objetivos: 

Fundamentação da escolha (pertinência teórica e prática): 
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Descritores da pesquisa: 

Family meetings; 

Family conference; Family reunions; Family care; Palliative care; Terminal care; Advantages; Benefits; 

Objectives; Difficulties. 

Equações de busca: 

1ª equação: 

Family meetings  conference” “Family reunions Family care

Palliative care Terminal care”) (“Advantages “Benefits

2ª equação: 

Family meetings  conference Family reunions Family care

Palliative care “Terminal care”) (“Objectives Difficulties”

3ª equação: 

(” Family meeting” in “Palliative Care” “Family conference”  “Clinical conference” 

child

Horizonte temporal da pesquisa: 

 

Critérios de inclusão:  

Nursing Homes Hospices
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Critérios de exclusão:

Estratégia de pesquisa PICOD: 

Quadro 1 - PICOD 

Sigla Descrição Conteúdo      Palavras chave 

P 

Nursing 

Homes  Hospices.

Family meetings; 

 Family conference; Family 

reunions; Family care; Palliative 

care; Terminal care; 

Advantages; Benefits; Objectives; 

Difficulties

I 

C 

O 

D 

Fonte dos dados:

Metodologia 
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” Family meeting” in “Palliative Care” “Family conference”  “Clinical 

conference” child

 Mesh 

: “Family”; “Family care”.  Mesh 

abstrat  

abstrats  

Diagrama/Fluxograma
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 Aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Diagrama/Fluxograma dos artigos encontrados e selecionados 

 

  

Estudos 

excluídos:   n=53 

.Irrelevantes à 

temática   em estudo 

n=29 

.Não cumprem 

critérios de inclusão 

n=22 

. Repetidos n=2 

Estudos selecionados: 

 n=4 

Estudos com potencial interesse resultantes da pesquisa 

nas bases de dados após aplicação dos filtros e leitura dos 

títulos: n=57 

 

Estudos com potencial interesse resultantes da pesquisa 

nas bases de dados sem aplicação dos filtros  

 n=352 
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Quadro 2 - Resultados da aplicação dos descritores de busca nas bases de dados 

abstrat

abstrat

abstrat
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Quadro 3 - Filtros utilizados na base de dados PUBMED 

Mesh
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Quadro 4 - Filtros utilizados na base de dados B-ON 

1-Expansores: 

2-Limitadores: 
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Quadro 5 - Filtros utilizados na base de dados RAACP 

 

Resultados: 

Análise dos dados: 
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Gráfico 1 – Distribuição dos estudos por ano de publicação 

Gráfico 2 – Distribuição dos estudos por país de origem 
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Quadro 6 - PICOD do estudo 1 (E1) 

 

Journal of Pain and 

Symptom Management
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         Quadro 7 -PICOD do estudo 2 (E2) 

 

Palliat Support Care 
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Quadro 8 - PICOD do estudo 3 (E3) 

 

Australian Journal of 

Primary Health
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           Quadro 9 - PICOD do estudo 4 (E4) 

  

 

E1-Family Meetings in Inpatients Specialist Palliative Care: A Mechanism to Convey Empathy
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E2-Family care conferences in long-term care: Exploring content and processes in end-of-life 
communication   

 

E3-Case conferencing for palliative care patients – A survey of South Australian general 
practitioners 

on-line

 

E4-Palliative care case conferences in long-term care: views of family members 
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. 
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objetivos 

vantagens/benefícios
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barreiras

Discussão 
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Conclusão 

Implicações para a prática 

 

Referências bibliográficas 

Cuidar a pessoa que sofre. Uma teoria de Cuidados 

Paliativos.

Palliat Support Care

Journal of Pain and 

Symptom Management

Building integrated 

palliative care programs and services

Building integrated palliative care programs and services

Building integrated palliative care programs and services

Building Integrated Palliative Care Programs and Services
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Revista Dor, 16

Desenvolvimento de Competências Especializadas em Cuidados Paliativos.

Revista Brasileira de Enfermagem, 71(1)

Australian Journal of Primary Health
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Apêndice E - Filtros utilizados nas bases de dados 
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Quadro 1 - Filtros utilizados na base de dados B-ON 

Motor de busca                                          B-ON 

Descritores de busca 1ª equação 2ª equação 

Filtros utilizados: 

 

1-Expansores: 

2-Limitadores: 

. Data de publicação: 

 Tipo de fontes: 

. Assuntos: 

. 

1-Expansores: 

2-Limitadores: 

. Data de publicação: 

 Tipo de fontes: 

. Assuntos: 

. 
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Quadro 2 - Filtros utilizados na base de dados B-ON 

Motor de busca                                B-ON 

Descritores de busca 1ª equação 2ª equação 

Filtros utilizados: 

 

Assuntos: 

 

 

Assuntos: 
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Quadro 3 - Filtros utilizados nas bases de dados PUBMED e Cochrane 

Motores de busca PUBMED Cochrane 

Descritores da pesquisa Palavra chave 1ª equação 3ª equação 

Filtros utilizados: 

 

Horizonte temporal: 

Disponibilidade de texto: 

Espécies: 

Tipo de artigo: 

 

 

Data de 
publicação da 
biblioteca 
Cochrane: 

Data de 
publicação da 
biblioteca 
Cochrane: 
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Apêndice F - Resultados da aplicação dos descritores de busca 
nas bases de dados 
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Quadro 1 - Resultados da aplicação dos descritores de busca nas bases de dados 

Motores de 
busca 

BON PUBMED 

Descritores de 
busca 

1ª Equação 2ª Equação Palavras chave: 

Sem filtros 

Com filtros: 

Após leitura dos 
títulos 

Após leitura do 
abstrat 

Motor de busca COCHRANE 

Descritores de 
busca 

1ª Equação 

 

3ª Equação 

Sem filtros 

Com filtros: 

Após leitura dos 
títulos 

Após leitura do 
abstrat 
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Apêndice G - Análise PICOD dos estudos considerados na 
Revisão Sistemática da Literatura 
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Quadro 1 - PICOD do estudo 1 (E1) 

  Intervenções Resultados 

Número do 
estudo/título 

E1- Family Conference in Palliative Care: Concept Analysis    

Base de dados 

Autores 

Referência 

Ano/País 

Participantes 

Desenho 

Limitações 

Comparações 

         

Quadro 2 - PICOD do estudo 2 (E2) 

  Intervenções Resultados 

Número do 
estudo/título 

E2- What is the evidence for conducting Palliative care family meetings? A 
Systematic Review 

Base de dados 

 
 

Autores 

Referência 

Ano/País 

Participantes 

Desenho 

Limitações 

Comparações 
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         Quadro 3 - PICOD do estudo 3 (E3) 

  Intervenções Resultados 

Número do 
estudo/título 

E3-Case Conferencing for Palliative Care Patients- A Survey Of South 
Australian General Practitioners 

Base de dados 

Autores 

Referência Australian Journal of 

Primary Health

Ano/País 

Participantes 

Desenho 

Limitações 

Comparações 

 
          Quadro 4 - PICOD do estudo 4 (E4) 

  Intervenções Resultados 

Número do 
estudo/título 

E4-Palliative Care Case Conferences in Long-Term Care:Views of 
Family Members 

Base de dados 

Autores 

Referência 

Ano/País 

Participantes 

Desenho 

Limitações 

Comparações 
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Quadro 5 - PICOD do estudo 5 (E5) 

  Intervenções Resultados 

Número do 
estudo/título 

E5- Do Family Meetings Improve Measurable Outcomes for Pacients, 
Carers,or Health Systems?A Systematic Review 

Base de dados 

Autores 

Referência 

Ano/País 

Participantes 

Desenho 

Limitações 

Comparações 
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Quadro 6 - PICOD do estudo 6 (E6) 

  Intervenções Resultados 

Número do 
estudo/título 

E6- Communication in Palliative Medicine: A Clinical Evidence of Family 
Conferences   

Base de dados 

Autores 

Referência 

Ano/País 

Participantes 

Desenho 

Limitações 

Comparações 
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Apêndice H - Protocolo de Atuação para a realização de 
Conferência Familiar para a UCP 
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Protocolo de Atuação da Conferência Familiar: 

Enquadramento: 

Objetivos: 

.

.

.
  

. 

.

  -

  -

  -

   - 
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Definição de conceitos:  

. Conferência Familiar

. cuidador principal

. gestor de caso 

. comunicação eficaz

Procedimento 
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Intervenientes:  

2 elementos da equipa de saúde
O 

doente
O cuidador principal

Aplicabilidade: 

1- Deve realizar-se admissão do doente (1ª semana)

2-Deve realizar-se  situações
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3-

Quadro 1- Procedimento de realização de CF 

(Fonte: Adaptado de Neto, 2003) 

. Pré-conferência: 

. Introdução: 

. Informação Médica/Clínica: 

. Plano de atuação: 

. Conclusão: 

 

4 Folha de 
registo dos dados da CF

5- SClinico®, notas 
gerais
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 Responsabilidade: 

Referências bibliográficas 

 
Organização de Serviços de Cuidados 

Paliativos:Critérios de Qualidade Para Unidades de Cuidados Paliativos. Recomendações da 

ANCP.

Revista Portuguesa de Medicina Geral e Familiar.Dossier Cuidados Paliativos, 19

Revista Dor, 16

Desenvolvimento de Competências Especializadas em Cuidados Paliativos.

Revista Brasileira de Enfermagem, 71(1)
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Apêndice I - Protocolo de Atuação para a realização de 
Conferência Familiar para a EIHSCP 
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Protocolo de Atuação da Conferência Familiar: 

Enquadramento: 

Objetivos: 

.

.

.
  

. 

.

  -

  -

  -

.
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Definição de conceitos:  

. Conferência Familiar

. cuidador principal

. gestor de caso 

. comunicação eficaz

Procedimento 
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Intervenientes: 

2 elementos da equipa de saúde
O 

doente
O cuidador principal

Aplicabilidade: 

1- Deve realizar-se admissão do doente (1ª semana)

2-Deve realizar-se  situações
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3-

Quadro 1- Procedimento de realização da CF  
(Fonte: Adaptado de Neto, 2003) 

. Pré-conferência: 
1-
2
3

. Introdução: 
1-
2-

. Informação Médica/Clínica: 
1-
2-
3-

. Plano de atuação: 
1-  
2-
3-  
4- 
5- 

. Conclusão: 
1-
2-

3- 

 

4 Folha de 
registo dos dados da CF

5 - SClinico®, notas 
gerais

Responsabilidade: 
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Referências bibliográficas 

 
Organização de Serviços de Cuidados 

Paliativos:Critérios de Qualidade Para Unidades de Cuidados Paliativos. Recomendações da 

ANCP.

Revista Portuguesa de Medicina Geral e Familiar.Dossier Cuidados Paliativos, 19

Revista Dor, 16

Desenvolvimento de Competências Especializadas em Cuidados Paliativos.

Revista Brasileira de Enfermagem, 71(1)
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Apêndice J - Folha de Registo dos Dados da Conferência 
Familiar elaborada para a UCP 
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FOLHA REGISTO DOS DADOS DA CONFERÊNCIA FAMILIAR 

OBJETIVOS DA CF (assinalar os adequados) 

1-Clarificar os objetivos dos cuidados: 

2-Melhorar a resolução de problemas: 

3-Prestar apoio e aconselhamento: 
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CUIDADOR PRINCIPAL 

 

DOENTE PRESENTE 

 

FAMILIARES PRESENTES 

 

RELATOS DA CF 
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Apêndice K - Folha de Registo dos Dados da Conferência 
Familiar elaborada para a EIHSCP 
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FOLHA DE REGISTO DOS DADOS DA CONFERÊNCIA FAMILIAR 

OBJETIVOS DA CF (assinalar os adequados) 

1-Clarificar os objetivos dos cuidados: 

2-Melhorar a resolução de problemas: 

3-Prestar apoio e aconselhamento: 
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CUIDADOR PRINCIPAL 

 

DOENTE PRESENTE 

 

FAMILIARES PRESENTES 

 

RELATOS DA CF 
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Apêndice L - Póster elaborado para o 1º Congresso 
Internacional em Comunidades Envelhecidas - Desafios para o 
Envelhecimento 
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 A Importância da Conferência Familiar como 

Instrumento de apoio à família em Cuidados Paliativos 

 

213 

Apêndice M - RSL “As Necessidades dos Cuidadores Informais, 

de Doentes Paliativos, com Doença Oncológica Avançada, no 
Domicílio” 
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Desenho/Protocolo da pesquisa

Tema/Título

Questão de partida

Objetivos

Fundamentação da escolha: pertinência teórica e prática

 stress
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Descritores de pesquisa 

1ª equação de busca 

2ª equação de busca 

Horizonte temporal da pesquisa

PICOD

Outcomes

Quadro 1- Protocolo de investigação 

 Protocolo de investigação Palavras chave 

P “family caregiver”;” 

family burden”; 

“informal 

caregivers needs”;” 

family caregivers 

needs”; “informal 

carers”; “family 
carers”; “advanced 

cancer”;” advanced 

cancer patients”; 

“home care”; 

“Palliative care”.  
 

I 

C 
 
O Outcomes 

D 
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Critérios de inclusão e exclusão 

Fonte de dados

Metodologia 

abstrats 

 

Diagrama/Fluxograma
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Figura 1 - Diagrama/Fluxograma dos artigos encontrados e selecionados 

Resultados 

Análise dos dados 

Estudos com potencial interesse resultantes da pesquisa 

nas bases de dados: n=55 

 

PUBMED: 

n=19 
B-ON: 

n=36 

 Aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão 

Estudos 

excluídos: n=48 

.  Irrelevantes à 

temática   em estudo.  

. Não cumprem 

critérios de inclusão. 
Estudos selecionados: n=7 

PUBMED: 

n=4 

B-ON: n=3 
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Gráfico 1- Distribuição dos estudos por ano de publicação 

 

Gráfico 2- Distribuição dos estudos por país de origem 
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Análise PICOD dos estudos considerados na RSL 

Quadro 2- PICOD dos estudos 1 e 2 (E1, E2) 

Número do 
estudo/ 
Título 

E1- Informal caregiver challenges for advanced cancer patients during end-of-life care 
in Johannesburg, South Africa and distinctions based on place of death. 

Referência/ 
País 
de origem 

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 

 

 

 
Número do 
estudo/ 
Título 

E2-Six topics informal carers of patients with breathlessness in advanced disease want 
to learn about and why:MRC phase I study to inform an educational intervention 

Referência/ 
País 
de origem 

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 

 
 

. 



 A Importância da Conferência Familiar como 

Instrumento de apoio à família em Cuidados Paliativos 

 

221 

Quadro 3 - PICOD dos estudos 3 e 4 (E3, E4) 

  

Número do 
estudo/ 
Título 

E3- Self-management support and eHealth for patients and informal caregivers 
confronted with advanced cancer:na online focus group Study among 

Referência/ 
País 
de origem  

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 

 

Número do 
estudo/ 
Título 

E4-Analysis in patients with advanced lung cancer and their relatives 

Referência/ 
País 
de origem 

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 
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Quadro 4 - PICOD dos estudos 5 e 6 (E5, E6) 

 

 

 

Número do 
estudo/ 
Título 

E5- Family caregivers require mental health specialists for end-of-life 
psychosocial problems at home: a nationwide survey in Japan 

Referência/ 
País 
de origem  

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 

 
 

 

Número do 
estudo/ 
Título 

E6-What Are the Key Elements of Educational Interventions for Lay Carers of 
Patients With Advanced Disease?A Systematic Literature Search and Narrative 
Review of Structural Components,Processes  and Modes of Delivery 

Referência/ 
País 
de origem 

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 

 

. 
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Quadro 5 - PICOD do estudo 7 (E7) 

 

Discussão: 

Número do 
estudo/ 
Título 

E7- Associations  between advanced cancer patients survival and family cargiver 
presence and burden 

Referência/ 
País 
de origem  

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 
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Conclusão: 
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Indicadores de Qualidade para os Serviços de Cuidados Paliativos em Portugal.

Cadernos de Saúde, 6

Cancer Medicine, 5
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Apêndice N - Artigo científico elaborado para publicação 
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As Necessidades dos Cuidadores Informais, de Doentes Paliativos, com Doença Oncológica 
Avançada, no Domicílio  

Las Necesidades de los Cuidadores Informales de Pacientes Paliativos, con Enfermedad 
Avanzada por Cáncer, en el Hogar 

The Needs of Informal Caregivers of Palliative Patients with Advanced Cancer Disease at 
Home 

Resumo  

Objetivo:

Método:

Resultados

Conclusão:

Palavras chave: 



Ana Filipa Salcedas Girão 

228 

Resumen 

Objetivo:

Método:

Resultados

Conclusión:

Palabras clave
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Abstract 

Objective

 Method:

Results:

Conclusion

Keywords:

Introdução 

 stress
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Metodologia 

Outcomes
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Quadro 1- Protocolo de investigação 

Protocolo de investigação Palavras chave  

P family caregiver”;” 

family burden”; 

“informal caregivers 

needs”;” family 

caregivers needs”;” 

“informal 

carers”;“family carers”; 

“advanced 

cancer”;”advanced 

cancer patients”; “home 

care”; “Palliative care”.

I 

C 

O Outcomes 

D 

family caregiver”;” 

family burden”; “informal caregivers needs”;” family caregivers needs”;” informal carers”; “family carers”; 

“advanced cancer”;” advanced cancer patients”; “home care”; “Palliative care”.  

family caregiver

family burden advanced cancer Palliative care informal cargivers needs or family 

caregivers needs or informal carers   or family carers advanced cancer patients “home 

care pedriatics or children or adolescentes
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Resultado 

abstrats

Diagrama/Fluxograma

Figura 1- Diagrama/Fluxograma dos artigos encontrados e selecionados 

Estudos com potencial interesse resultantes da pesquisa 

nas bases de dados: n=55 

 

PUBMED: 

n=19 
B-ON: 

n=36 

 Aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão 

. Estudos 

excluídos: n=48 

. Irrelevantes à 

temática   em estudo.  

. Não cumprem 

critérios de inclusão. 

Estudos selecionados: n=7 

PUBMED: 

n=4 

B-ON: n=3 
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Gráfico 1- Distribuição dos estudos por ano de publicação 

Gráfico 2 - Distribuição dos estudos por país de origem 
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Quadro 2 – Análise PICOD do estudo 1 (E1) 

 

  

Número do 
estudo/ 

Título 

E1- Informal caregiver challenges for advanced cancer patients during end-of-life 
care in Johannesburg, South Africa and distinctions based on place of death. 

Referência/ 

País de 
origem  

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 
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Quadro 3 – Análise PICOD do estudo 2 (E2) 

 

Quadro 4 – Análise PICOD do estudo 3 (E3) 

 

  

Número do 
estudo/ 

Título 

E2-Six topics informal carers of patients with breathlessness in advanced disease 
want to learn about and why:MRC phase I study to inform an educational intervention 

Referência/
País de 
origem 

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 

 

. 

Número do 
estudo/ 

Título 

E3- Self-management support and eHealth for patients and informal caregivers 
confronted with advanced cancer:na online focus group Study among 

Referência/
Paísde 
origem  

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 
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Quadro 5 – Análise PICOD do estudo 4 (E4) 

 

Quadro 6 – Análise PICOD do estudo 5 (E5) 

 

Número do 
estudo/ 

Título 

E4-Analysis in patients with advanced lung cancer and their relatives 

Referência/
País de 
origem 

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 

 

 

Número do 
estudo/Título 

E5- Family caregivers require mental health specialists for end-of-life psychosocial 
problems at home: a nationwide survey in Japan 

Referência/País 

de origem  

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 
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Quadro 7 – Análise PICOD do estudo 6 (E6) 

 

 

  

Número do 
estudo/Título 

E6-What Are the Key Elements of Educational Interventions for Lay Carers of 
Patients With Advanced Disease?A Systematic Literature Search and Narrative 
Review of Structural Components,Processes  and Modes of Delivery 

Referência/ 

País de origem 

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 

 

. 
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Quadro 8 – Análise PICOD do estudo 7 (E7) 

 

Discussão: 

Número do 
estudo/Título 

E7- Associations  between advanced cancer patients survival and family cargiver 
presence and burden 

Referência/País 

de origem  

Desenho do 
estudo 

Participantes Intervenções Comparações Resultados 
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Anexos 
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Anexo A - Certificado de participação no 1º Congresso 
Internacional em Comunidades Envelhecidas – Desafios para o 
Envelhecimento 
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Anexo B - Certificado de realização do Póster elaborado para o 
1º Congresso Internacional em Comunidades Envelhecidas – 
Desafios para o Envelhecimento 
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